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SINoPsE.- Um ensaio comparativo de inseticidas foi conduzido, em laboratório, sôbre adul-
tos de Oebalus poecilus (Dailas, 1851) (= Solubea poecila), hemstero da família Pente-
tomklae, conhecido vulgarmente pelo nome de "percevejo do arroz . Conforme técnica de 
Farrar et ai. (1948) e em delineamento completamente casualizado, foram empregados, com 
4 repetições, os seguintes tratamentos: 1) B1-IC 2% i.g., 2) Carbaryl 10%, 3) DDT 10%, 4) 
Endosulfan 4%, 5) Malathion 4%, 6) Metilparathion 1,5%, 7) Monocrotophos 2%, 8) Phospha-
midon 1,5%, 9) Testemunha 1 (com rarefação) e 10) Testemunha 2 (sem rarefação). Os 
inseticidas foram utilizados na razão de 20 kg/ha. A análise estatística, através das con-
tagens de insetos mortos e mortos mais intoxicados ou afetados pelos tratamentos, 12 e 24 
horas após sua aplicação, permitiu concluir que, com exceção do DDT, os demais inseticidas 
foram eficientes, sem evidenciar diferença na velocidade de ação, e que a rarefação de ar 
não influiu na mortalidade. 
INTRODUÇXO 
No início de março de 1970, fomos informados da ocor-
rência de percevejos em parcelas experimentais de arroz 
localizadas na área do Instituto de Pesquisas Veteriná-
rias "Desidério Finamor", em Cuaíba, onde estava em 
andamento um ensaio com herbicidas. Fomos, então, 
ao local para estudar a possibilidade de efetuar um ex-
perimento de campo com inseticidas, aproveitando o 
ensêjo também para uma coleta de material destinado 
a posteriores estudos. De imediato, constatamos a inci-
dência de espécies pertencentes aos gêneros Morsnidea 
e Qebalus (= Solubea, segundo Sailer 1957). Observa-
mos ainda que nas parcelas objeto do ensaio, pelo pró-
prio tipo de experimento que estava sendo realizado, 
havia notável diferença quanto à incidência de capim 
arroz, já em plena floração, ao contrário das plantas do 
arroz. Dai a aglomeração de insetos naquela invasora 
e a desuniformidade de infestação nas várias parcelas. 
Diante disso, optamos por um ensaio de laboratório, 
com o objetivo de comparar a ação dc vários -inseticidas 
sôbre os percevejos. Destarte, elegendo os melhores pro-
dutos, teríamos subsídios valiosos para posteriores expe-
rimentas de campo. 
MATERIAL E MáTODOS 
Os insetos foram capturados por meio de rêcle entorno-
lógica. Em seguida foram transferidos para sacos plás-. 
ticos, contendo farto material, alimentar, representado 
por plantas de arroz com panículas imaturas, obtidas em 
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local próximo. Transportadopara o laboratório, todo o 
material foi colocado em gaiola para criação de insetos, 
com paredes laterais de pano e porção superior envi-
draçada, com dimensões de 60 x 31 x 34 cm, provida 
de mangapara introdução do braço do operador. Êste 
dispositivo facilitou sobremodo a coleta dos insetos, em 
tubos de ensaio com 2,5 cm de diâmetro e 29,5 cm de 
comprimento, fechados logo após com algodão. 
Em cada tubo foram coletados 10 exemplares adultos 
da espécie O. poecilu; que foram a seguir transferidos 
para gaiolas cilíndricas de teIa, malha 1,5 mm, com 
8,5 cm de diâmetro e 9,0 cm de altura, contendo uma 
panícula de arroz para alimentá-los. - 
Os inseticidas foram aplicados em polvilhação, segun-
do técnica de Farrar et ai. (1948), na quantidade cor-
respondente a 20 kg por hectare. O experimento, feito 
com quatro repetições, incluiu dez tratamentos discri-
minados como se segue: 
1.  BHC 2% i.g.; 
2.  Cnrbaryl 10%; 
3.  DDT 10%; 
4, Endossilfan 4%; 
5. Malathion 4%; 
8, Metilparathion 1,5%; 
7. Morsocrotophos 2%; 
S. Phosphamidon 1,5%; 
9.  Testemunha 1 (corri rarefação); 
10.  Testemunha 2 	 (sem rarefação). 
Realizarias as polvilhações e tendo em vista as obser-
vações feitas em ensaio semelhante com o "percevejo 
grande do arroz" (Corseuil & Cruz 1971), cada gaiola 
foi colocada dentro de recipiente contendo 10 ml de 
água (tampa de placa de Petri com 9,5 cm de diâ-
metro). 
O tratamento O foi representado por gaiolas com in-
setos que, submetidas apenas à baixa pressão, foram 
cm seguida colocadas sôbre as placas com água. Outras 
gaiolas dispostas tão sómente sôbre as placas, formaram 
as parcelas do tratamento 10. 
Tôdas as gaiolas, devidamente etiquetadas e com as 
respectivas placas, ficaram dispostas sôbre prateleiras, 
em delineamento completamente casualizado, dentro de 
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sala cuja temperatura e umidade relativa, registradas 
durante o período de observação, variaram de 25 a 29°C 
e 70 a 75%, respectivamente. 
Decorridas 12 e 24 horas da aplicação dos tratamen-
tos, foi feita a contagem de insetos mortos e mortos 
mais intoxicados ou afetados pelos tratamentos, totali-
zando, portanto, quatro conjuntos de dados. 
RESIJLTADOS 
Com os dados das observações, transformados pela re- 
lação x' = '/ x + 0,5, segundo Snedecor (1948), rea-
lizamos as correspondentes análises da variância, cujos 
resultados foram sempre altamente significativos. Consi-' 
derando que as médias dos tratamentos, nas quatro ob-
servações, constituíram sempre três grupos idênticos, 
mediante aplicação do teste Duncan ao nível de 5% de 
probabilidade, apresentamos, nos Quadros 1 e 2, sõmen-
te os resultados obtidos com os dados da primeira e da 
última observações. 
As percentagens médias de insetos mortos após 12 
horas e mortos mais intoxicados ou afetados pelos tra-
tamentos após 24 horas estão expressas nas Fig. 1 e 2, 
respectivamente. 
QUADRO 5. Ntímero de adulto; de Oebalus poeciluo mortos (M) 
após 12 hortas e mortos s'nais' intoxicados (MI) após 24 horas 
Repetiç8es 
Tratamentos 1. 2 3 .a 4. Totais 
M MI M MI M MI M MI M MI 
BHC 9 	 10 8 	 10 8 II 10 10 36 	 40 
Carbaryl 10 	 10 8 	 10 O 10 9 10 37 	 40 
DDT 68 37 58 60 2032 
Endosuifan 10 	 10 9 	 10 9 10 8 10 36 	 40 
MalMhion 10 	 10 10 	 10 9 10 10 10 39 	 40 
Metilperatlsion 10 	 10 10 	 10 8 10 9 10 37 	 40 
Monoerotophos 10 	 10 9 	 10 10 10 10 10 39 	 40 
?hosphnrnidon 7 	 10 7 	 10 8 10 10 10 32 	 40 
Testemunha 1 0 	 O 1 	 3 1 1 O 1 2 	 5 
Testemunha 2 O 	 1 1 	 1 O 2 O 1 1 	 3 
QUAORO 2. Andlises' da variôswia em funç,lo do nõmero de 
adultos de Oebahss poecilus: A) mortos após 12 horas e B) 
mortos mais intoxicados aos afetados pelos tratamentos após 24 
horas'' 
Análises Causas 	 B.Q. 	 G.L. Q.M. 	 F 	 P 5% 1' 1% 
A 	 Tratamentos 30,6883 9 3,4094 	 80,87 	 2,21 	 3.08 
Residos 1,1773 30 0,0392 
Tótal 31,8626 30 
B 	 Tratamentos 23,8298 9 2,6477 	 95,19 	 2.21 	 3,06 
Residuo 0,8344 30 0,0278 
Total 24,6042 33 
' Dados transformados j:or x' 
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Fia. 1, Pewentagem média de adultos' de Oebalus poecilus 
mortos após 12 horas'. 	 - 
Feio teste de Duncan, os tratamentos distribuíram-se 
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Testemunha 2 
DlscussXo 
Os cálculos evidenciaram que, nas condições do presen-
te experimento, os tratamentos 1, 2, 4, 5, 6, 7 e 8, além 
de mostrarem igual eficiência sôbre O. poecilur, atua-
ram com a mesma rapidez. Apesar de êsses tratamentos 
terempermanecido sempre em um mesmo grupo, não 
diferindo estatisticamente entre si, acreditamos ser pos-
sível avaliar alguma diferença na sua velocidade de 
ação através de um maior número de repetições ou me-
diante um prazo de observação inferior a 12 horas. 
Visualizando-se os dados registrados para os tratamen-
tos 9 e 10- (Testem'inhas 1 e 2), percebe-se que não 
houve qualquer influência da rarefação cio ar sôbre 
o inseto em teste; do início ao fim das observações 
ambos os tratamentos permaneceram sempre formando 
um mesmo grupo, destacado dos demais. 
IIIIIIIINININ1IM..  
Fac. 2. Percentagem média de adultos' de Oebalus poecilus 
morto; niais intoxicados aos afetados' pelos tratamento; após 
24 horas. 
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CONCLUSõES 	 REFERbCIAS 
O presente trabalho, visando o contrôle de Oebaus poe-
cilus, nas condições em que foi realizado, permite as 
seguintes conclusões: 
1) os inseticidas testados, com exclusão do DDT, 
foram eficientes em igualdade de condições; 
2) as observações feitas não permitiram evidenciar 
diferenças na rapidez de ação dos inseticidas; 
3) não ficou evidenciada qualquer influência da 
rarefação de ar sôbre os insetos. 
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ABSTRACT,- Corseuil, E. & Cruz, F.Z. da. 1972. Ar experiment trsing dust insecticides 
against Oebalus poecilus. Pesq, agropee. bras., Sér. Agron., 7:173-175. (Univ. Fed. do 
Rio Grande do Sul, C.P. 776, Pôrto Alegre, RS, Brazil) 
This paper deals with a laboratory experiment comparing various insecticides applied 
to adults of Oebalus poecilus (Dalias, 1851) (= Sotubea poecila) (= IIEM., Pentatc,-
midae), a rice stink bug commonly known as 'percevejo do arroz". Using the method of 
Farrar et ai. (1948) B.ILC. 2% gamnia isomer, carbaryl 101, DDT 10%, endosulfan 4%, 
analathion 4%, methyl parathion 1.5%, monocrotophos 2%, phosphamidon 1.5%, Check 1 
(with vacuum) and Check 2 (without vacuum) were tested in a completely randomized 
desigo with four replications each. The insecticides were applied at the rate of 20 kg/lia. 
•A statistical analysis was made on tho number cl dead insects and on dead insecta 
plus insects affected by treatrnents 12 and 24 hours after applications. All insecticides 
were effective, except, DDT. There were no differences in eflectiveness cl insecticides 
when cornparing the 12 and 24 hour observations. The vacuum did not influence the 
number of dead insects. 
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